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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Pacientes em politerapia são 
particularmente expostos a interações 
medicamentosas que podem levar a reações 
adversas a medicamentos ou falha terapêutica. 
Esta pesquisa teve como objetivo discutir o papel 
do farmacêutico clínico no cuidado hospitalar e 
no Sistema Único de Saúde (SUS) através da 
análise de prescrições médicas. Foi realizada 
um estudo retrospectivo durante o ano de 
2019, em 2160 prontuários do ano de 2019, 
através de um protocolo que foram avaliados a 
presença de informações da posologia, potencial 
de interações medicamentosas, consistência 
entre fármaco prescrito e diagnóstico clínico e 
levantamento dos fármacos mais prescritos e as 
possíveis interações entre eles. Para a análise 
dos dados coletados utilizou-se de literatura 
científica e acadêmica apropriada, bem como 
o aplicativo MedSUS do Ministério da Saúde. 

As prescrições foram divididas em atenção 
primária, secundária e terciária em saúde. Foram 
encontradas interações entre medicamento/
medicamento e medicamento/alimento. 
Também foram encontradas incompatibilidades 
em alguns diagnósticos, em outros, ausência 
de posologia e ainda alguns prontuários com 
prescrições ilegíveis. O significativo número de 
interações e erros encontrados nas prescrições 
médicas reforçam o papel e a importância que 
o farmacêutico clínico tem em desempenhar 
sua função em uma equipe multiprofissional nas 
unidades hospitalares, sobretudo revisando as 
prescrições médicas quando direcionados aos 
cuidados dos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Prescrições 
médicas. Farmacêutico clínico. Interações 
medicamentosas potencias.

THE CLINICAL PHARMACY SERVICE AS 
A TOOL TO IDENTIFY POSSIBLE DRUG 

INTERACTIONS IN THE PRESCRIPTIONS 
OF PRIMARY, SECONDARY AND 

TERTIARY HEALTH CARE IN A SMALL 
MUNICIPALITY IN THE WEST OF SANTA 

CATARINA
ABSTRACT: Polytherapy patients are particularly 
exposed to drug interactions that can lead to 
adverse drug reactions or therapeutic failure. This 
research aimed to discuss the role of the clinical 
pharmacist in hospital care and in the Unified 
Health System (SUS) through the analysis of 
medical prescriptions. A retrospective study was 
carried out during the year 2019, in 2160 medical 
records of the year 2019, through a protocol that 
evaluated the presence of dosage information, 

http://lattes.cnpq.br/7299640139420594
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potential for drug interactions, consistency between the prescribed drug and clinical diagnosis 
and survey of the most common drugs. prescribed and the possible interactions between 
them. For the analysis of the collected data, appropriate scientific and academic literature 
was used, as well as the MedSUS application of the Ministry of Health. The prescriptions were 
divided into primary, secondary and tertiary health care. Interactions between medication 
/ medication and medication / food were found. Incompatibilities were also found in some 
diagnoses, in others, absence of dosage and some medical records with illegible prescriptions. 
The significant number of interactions and errors found in medical prescriptions reinforce 
the role and the importance that the clinical pharmacist has in performing his / her role in 
a multiprofessional team in hospital units, especially reviewing medical prescriptions when 
directed to patient care.
KEYWORDS: Medical prescriptions. Clinical pharmacist. Potential drug interactions.

1 | 	INTRODUÇÃO
O farmacêutico clínico tem diversas atuações relacionadas à terapia medicamentosa 

nos serviços de saúde, incluindo a revisão das prescrições em busca de interações 
medicamentosas (IM), o tratamento com medicamentos é essencial no cuidado à saúde, 
mas também pode ser causa de doenças e mortes. A utilização simultânea de vários 
fármacos pode aumentar frequentemente a eficácia terapêutica, porém certas combinações 
são prejudiciais e podem levar ao aumento do risco de IM (OKUNO et al., 2013).

Interação medicamentosa ocorre quando os efeitos ou toxicidade de um fármaco 
são alterados pela presença de outro, independente de resultar em efeitos positivos ou 
negativo, (Interação físico-química ou Incompatibilidade) é o termo usado para se referir 
à possibilidade de um fármaco alterar o efeito de outro administrado simultaneamente, 
ou (Interação medicamentosa potencial) após a sua administração. O potencial para a 
ocorrência e a gravidade das interações medicamentosas depende de vários fatores 
como, idade do paciente, tempo de internação e a quantidade de fármacos administrados 
simultaneamente (ALVIM et al., 2015).

As prescrições médicas têm importante papel na prevenção e também na ocorrência 
de erros, atualmente, sabe-se que prescrições ambíguas, ilegíveis ou incompletas, uso 
de abreviaturas, presença de rasuras e a falta de padronização da nomenclatura de 
medicamentos prescritos (nome comercial ou genérico) são fatores que podem contribuir 
para erros de medicação. Os medicamentos integram um tópico primordial da segurança do 
paciente, visto os elevados riscos e frequência de interações medicamentosas decorrentes 
de seus usos indevidos.  A identificação precoce e monitoramento das intercorrências tem a 
finalidade de diminuir o número de risco para o paciente o prolongamento das internações, 
diminuindo despesas para a instituição, (REIS et al., 2018).

A qualidade, antes considerada como um fator desejável, passa a ser muito mais 
que um atributo indispensável e um elemento diferenciador no processo de atendimento 
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das expectativas dos clientes e usuários. Desde que teve início o atendimento médico-
hospitalar, pôde-se identificar uma preocupação com a qualidade, uma vez que parece 
pouco provável o fato de alguém atuar sobre a vida de seu semelhante sem manifestar a 
intenção de fazê-lo com a melhor qualidade possível (MALIK; TELES, 2013).

Busca-se com a melhoria de qualidade que os pacientes consigam obter o melhor 
benefício possível na saúde como resultado da intervenção dos serviços prestados. Para 
que isso ocorra é necessária a estruturação de serviços de forma organizada, adequada 
e produtiva à sua missão. Este cenário exige a implantação de métodos de avaliação nos 
serviços de saúde e melhoria de qualidade, de forma a estimular as unidades de saúde a 
alcançarem padrões mais elevados de qualidade na prestação de seus serviços prestados 
(BRASIL, 2014).

Neste sentido, os programas de qualidade nas instituições hospitalares representam 
formas de avaliar componentes relacionados a estrutura, a processos e aos resultados 
esperados, colaborando na melhoria da assistência à saúde. O Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP) foi criado para contribuir para a qualidade do cuidado em 
saúde, é um dos seis atributos da qualidade do cuidado e tem adquirido grande importância 
com a finalidade de oferecer uma assistência segura (BRASIL, 2018).

De fato, a qualidade não é um processo passivo de cima para baixo, mas sim uma 
dinâmica, ininterrupta e exaustiva para identificação de falhas nas rotinas e procedimentos, 
os quais precisam ser periodicamente revisados, atualizados e difundidos através de boa 
comunicação, com grande participação, desde a mais alta direção do hospital, até seus 
colaboradores mais básicos (OLIVEIRA & MATSUDA, 2016).

No Brasil, estudos sobre a ocorrência de eventos relacionados a medicamentos ainda 
são introdutórios, porém visam a segurança do paciente. Entretanto, a partir da década de 
90 diversas iniciativas foram implementadas com o objetivo de melhorar a segurança do 
paciente, como exemplo a criação da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 
que tem como missão proteger e promover a saúde da população garantindo a segurança 
sanitária de produtos e serviços. Por sua vez, a ANVISA criou em parcerias com hospitais 
brasileiros, a Rede de Hospitais Sentinela com o objetivo de ampliar e sistematizar a 
vigilância de produtos utilizados em serviços de saúde garantindo assim, melhores produtos 
no mercado com segurança e qualidade para pacientes e profissionais da saúde. Também 
tem empreendido esforços no sentido de estimular o treinamento de prescritores quanto 
a prescrição racional de medicamentos, iniciativa que vem impulsionando a abertura da 
discussão sobre a ocorrência de interações medicamentas (ANVISA, 2018).

Diante disso, este trabalho teve a finalidade de analisar as prescrições médicas de 
usuários dos serviços de saúde, nos três âmbitos de atenção em um município de pequeno 
porte do oeste de Santa Catarina.
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2 | 	MÉTODO

2.1	 Tipo de Estudo
O presente estudo é de caráter misto, sendo inicialmente quantitativo, com 

abordagem longitudinal, retrospectivo, do tipo analítico, onde serão analisadas as 
prescrições médicas dos pacientes atendidos nas unidades de saúde do município de 
Cunha Porã (SC), caracterizando a atenção primária em saúde e da Fundação Hospitalar 
e Assistencial Cunha Porã, no âmbito dos pacientes atendidos no ambulatório (urgência 
e emergência), caracterizando assim a atenção secundária em saúde e, dos pacientes 
internados na unidade hospitalar, caracterizando a atenção terciária em saúde. As 
prescrições na qual forem encontradas possibilidades de interações medicamentosas, 
serão analisadas individualmente, estudando-se as possíveis interações medicamentosas, 
caracterizando nesse segundo momento o caráter qualitativo.

2.2	 Delineamento Experimental
Foi realizado um levantamento das prescrições médicas do ano de 2019, que se 

encontram nos prontuários médicos armazenados nos arquivos de registros das duas 
unidades básicas de saúde localizadas no perímetro urbano da cidade de Cunha Porã 
(SC) (atenção primária) e da Fundação Hospitalar e Assistencial Cunha Porã. A unidade 
hospitalar abrangia dois âmbitos da pesquisa, sendo o ambulatório a atenção secundária em 
saúde, enquanto que, os pacientes internados na clínica médica, obstetrícia, pós-cirúrgico 
e pediatria, caracterizaram a atenção terciária em saúde. Todos os documentos que foram 
pesquisados, encontravam-se arquivados em locais específicos para esta finalidade na 
secretaria municipal da saúde e no setor administrativo do hospital.

Em cada prontuário médico, foi avaliado os medicamentos prescritos para cada 
paciente, considerando o(s) medicamento(s) utilizado(s), posologia e dose. Nos casos dos 
paciente terem em sua prescrição mais de um medicamento, foi investigado se existia 
possibilidade de ocorrer interações farmacológicas entre os fármacos. Referindo-se aos 
exames laboratoriais, diagnósticos por imagem, dietoterapia e evolução (ou involução) 
clínica do paciente, nenhum desses parâmetros foram considerados.

2.3	 Protocolo de Intervenção
As prescrições foram avaliadas de forma individual, sendo observados os seguintes 

critérios: 
a) Presença de informações da posologia.

b) Presença do aprazamento correto para administração do fármaco.

c) Potencial de interações medicamentosas.



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 2 Capítulo 16 138

d) Consistência entre fármaco prescrito e diagnóstico clínico. 

e) Levantamento dos fármacos mais prescritos e possíveis interações entre eles.

2.4	 Estratégia de Amostragem e Coleta dos Dados
Diariamente o acadêmico bolsista esteve presente nos locais onde os prontuários 

estavam armazenados, pesquisando de forma individual cada documento, buscando 
identificar os medicamentos prescritos para cada paciente atendido nas duas unidades 
básicas de saúde e no hospital da cidade de Cunha Porã (SC). 

Após identificação dos medicamentos prescritos, foi investigado as possíveis 
ocorrências (ou não) das interações medicamentosas em cada prontuário médico. Para 
essa etapa da pesquisa, foram utilizados dois programas oficiais, padronizados e validados, 
sendo eles: a) Micromedex® – programa de pesquisa de interações medicamentosas do 
Conselho Federal de Farmácia (CFF);

b) MedSUS® - programa de pesquisa de interações medicamentosas (e outras) do 
Ministério da Saúde (MS).

2.5	 Protocolo Ético
O presente projeto foi enviado para avaliação do Comitê de Ética em Pesquisas 

(CEP) da Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC), tendo como entidades 
concedentes a Secretaria Municipal da Saúde do município de Cunha Porã (SC) e a 
Fundação Hospitalar e Assistencial Cunha Porã que estavam cientes e concordaram com 
a pesquisa. O parecer ético de aprovação possui número 3.355.245.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve uma média de cinco fármacos prescritos por prontuário nos três âmbitos de 

atenção à saúde. Os medicamentos mais prescritos foram metoclopramida em 84,2% das 
prescrições, dipirona sódica em 74,2% e ranitidina em 54,6%. Foram encontradas 414 
interações, que ocorreram em 38.3% das fichas de prescrição analisadas. As interações 
potenciais mais frequentemente e os fármacos mais envolvidos estão demonstrados na 
tabela 1.

Fármaco 1 Fármaco 2 Risco - potencial
Cefalotina Gentamicina Aumenta a ação da gentamicina
Alprazolam Atenolol Aumenta o efeito hipotensor do 

alprazolam
Amiodarona Atenolol Aumenta o risco de uma parada 

cardíaca
Cimetidina Metoclopramida Reduz a ação da cimetidina

Azitromicina Alimentos Reduz a ação da azitromicina
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Omeprazol Alimentos Reduz a biodisponibilidade do 
omeprazol

Losartana Hidroclorotiazida Aumenta a ação da losartana
Carvedilol Digoxina Aumenta o risco de uma bradicardia

Espironolactona Digoxina Aumenta o risco de toxicidade pela 
digoxina

Furosemida Digoxina Aumenta o risco de toxicidade pela 
digoxina

Furosemida Captopril Aumenta o efeito hipotensor
Tramadol Metoclopramida Aumenta os efeitos sedativos do 

tramadol

 Tabela 1 – Interações medicamentosas potenciais mais frequentes nas prescrições médicas 
analisadas e os fármacos mais envolvidos

Fonte: Dados da pesquisa

As interações medicamentosas podem contribuir para um maior tempo de 
hospitalização, aumento nos custos da instituição ou entidade pública e também o risco de 
danos potencialmente graves. Cerca de 15% dos pacientes nos hospitais podem apresentar 
uma interação medicamentosa no momento da admissão (ALENCAR, 2013).

Quanto ao início de efeito, podem ser classificadas em rápidas ou tardias. Efeito 
rápido espera-se que o início dos efeitos clínicos ou adversos ocorra em até 24 horas 
após a administração dos fármacos; diante disso, requer intervenção ou monitoramento a 
fim de que se minimizem ou não os efeitos de interação. Algumas interações apresentam 
efeitos tardio, que é quando o inicio do efeito não é imediato, manifestando após 24 horas 
da administração dos fármacos e pode levar dias ou semanas para se tornar evidente 
(OKUNO et al., 2013).

A incidência e o grau de severidade de cada interação dependem tanto de fatores 
relacionados ao paciente como dos efeitos das interações. Uma interação medicamentosa 
só ocorre após a ingestão do fármaco pelo indivíduo, e o risco de interação aumenta 
proporcionalmente ao número de fármacos usados (ZANELLA; AGUIAR; STORPIRTIS, 
2015).

Quanto ao grau das manifestações indesejadas, as interações podem ser classificadas 
em graves, moderadas ou leves. Graves: o efeito da interação pode afetar a evolução 
clínica ou promover danos permanentes no paciente se não devidamente monitorada, 
requer intervenção a fim de prevenir ou minimizar os efeitos adversos. Moderadas: o 
efeito da interação pode exacerbar ou alterar uma condição clínica do paciente, podem ser 
necessárias alterações na terapia. Leves: o efeito da interação pode não afetar o paciente, 
causando somente efeitos clínicos inconvenientes, não sendo necessário alterar a terapia 
ou realizar intervenções mais complexas (ALVIM et al., 2015).

Os fármacos mais envolvidos nas interações foram tramadol, presente em 13 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 2 Capítulo 16 140

(10.83%) das interações e captopril em 17 (14,2%) prescrições. 
 Verificou-se que em 324 prescrições haviam incompatibilidades entre diagnóstico 

e fármaco prescrito, representando aproximadamente 22% dos registros. Ao se avaliarem 
as prescrições de acordo com a posologia, observou-se que 1.242 prescrições não 
apresentavam dosagem especificada do medicamento, representando 57,5%. Esse 
fato teve maior incidência nas prescrições do pronto socorro, onde também prevaleceu 
incompatibilidade de fármaco com o diagnóstico prescrito, conforme demonstra a tabela 2.

Tipos de interações Atenção primária Atenção secundária Atenção terciária
Medicamento/Medicamento 12,7% 8,3% 10,0%

Medicamento/Alimento 9,4% - 8,3%
Dosagem com 
inconsistência 9,7% 8,2% 8,3%

Incompatibilidade
Medicamento/Diagnóstico 8,5% 8,3% 18,3%

Tabela 2 – Interações potenciais encontradas nas prescrições médicas no ano de 2019

Fonte: Dados da pesquisa

A utilidade clínica de se conhecer o mecanismo envolvido em determinada interação 
medicamentosa reside na previsibilidade temporal do seu surgimento e no planejamento 
da conduta a ser instituída quando necessário. Adequar os horários de administração é 
também uma forma de lidar com as interações medicamentosas potenciais. No ambiente 
hospitalar, as interações fármaco-alimento podem comprometer a eficácia da terapia 
medicamentosa. Em geral, a maioria dos pacientes internados é composta por idosos, 
fazendo uso de diversos medicamentos e/ou apresentando distúrbios metabólicos, nesses 
casos se o medicamento não for administrado corretamente, poderá ocasionar falha 
terapêutico e/ou aumento dos efeitos adversos (REIS et al., 2018).

Intervenções farmacêuticas são realizadas para obter o uso correto e seguro dos 
medicamentos, também é de grande importante ressaltar que a educação continuada 
de profissionais que atuam em hospitais mostra-se importante na redução de interações 
medicamentosas.  A intervenção farmacêutica pode contribuir positivamente para redução 
dos problemas relacionados a medicamentos (PRM). O benefício do farmacêutico clínico 
envolvido no cuidado do paciente foi observado com base no número de intervenções 
que ocorreram. Problemas relacionadas à dose representam 35% do total de prescrições, 
sendo que a ausência de especificação da dose foi a negligência mais evidenciada (MALIK; 
TELES, 2013).

O farmacêutico clínico deve estar integrado à equipe multiprofissional, acompanhando 
diariamente o trabalho realizado e buscando agregar com seus conhecimentos 
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farmacológicos na qualidade do trabalho assistencial. Também é possível verificar a 
promoção da segurança ao paciente, uma vez que a maioria dos erros de medicação 
ocorrem durante a fase de prescrição e no processo de administração do medicamento, 
reafirmando assim que o farmacêutico representa o profissional da segurança para o uso 
de fármacos no ambiente hospitalar (BRASIL, 2018).

As intervenções farmacêuticas geram benefícios diretos para o paciente e também 
para a equipe multiprofissional, além de propiciar um incremento sobre a qualidade do 
tratamento ao paciente (SANTOS et al., 2013).

Os ambientes hospitalares e de UBS são setores dinâmicos e as intervenções 
realizadas pelo farmacêutico clínico podem trazer melhores resultados, garantindo 
segurança na terapia medicamentosa. A monitoração farmacêutica é um processo contínuo 
cujo objetivo é identificar e resolver problemas relacionados com os medicamentos 
(OLIVEIRA & MATSUDA, 2016).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos, conclui-se que o serviço de farmácia clínica é de 

grande impacto na segurança do paciente e prevenção de eventos adversos. Além das 
intervenções farmacêuticas, outros benefícios importantes também foram observados, 
tais como à atuação do farmacêutico clínico em hospitais e em UBS, com sua inclusão 
e atuação junto à equipe multiprofissional, tento por objetivo o contato com o paciente 
para obtenção do histórico dos medicamentos de uso habitual, repassando maiores 
informações  sobre medicamentos, incluindo informações específicas sobre ajuste de 
doses, informações toxicológicas e farmacológicas, instruções sobre administração e 
substituição de medicamentos, ou qualquer outra dúvida sobre uso dos mesmos.

Pela observação dos aspectos analisados, após as revisões das prescrições 
médicas, e os erros encontrados, ficam claras a importância da atuação do farmacêutico 
clínico, para uma maior e melhor garantia de que os medicamentos somente serão prescritos 
e administrados ao paciente nos casos real necessidade, na dose adequada, pelo tempo 
adequado, evitando e diminuindo as interações, tanto medicamentosas prejudiciais ao 
paciente, quanto com as interações com alimentos.
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